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1. INTRODUCAO 

No Brasil, são plantados cerca de 200 mil hectares de batata por ano, sendo 

consideravel o gasto com sementes: para plantar um hectare de batata, gastam-se 
cerca de 2.000 kg de sementes. Além do grande volume de material plantado, o 
que onera o custo de producéo, armazenamento e distribuição, deve-se considerar 
que é alta a probabilidade de as sementes oriundas de tubérculos estarem conta- 

minadas por virus, causa do decréscimo na produgéo da cultura. Do total de se- 
mentes gastas, cerca de um tergo, apenas, é de qualidade comprovada, 5% são im- 

portados e 25-30% constituidos por nacionais certificadas (4). Isso indica que, mui- 
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tas vezes, utiliza-se material oriundo da safra anterior, nem sempre livre de pató- 

genos (1). 
Para manter estoques de batata-semente livres de vírus, têm sido usados vá- 

rios métodos, como a termoterapia, seguida, ou não, da cultura de meristemas (1, 

7). Entretanto, novas técnicas estão sendo pesquisadas, objetivando modificar o 

sistema tradicional de produção de batata. Uma das medidas que têm despertado 

o interesse de alguns pesquisadores é o emprego das sementes botânicas na insta- 

lação da cultura (1, 9). O grande problema é a escassez de dados. 

O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da pré-germinação e de três mé- 

todos de semeadura sobre a germinação e algumas características agronômicas 

da batateira. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido em 1983, na horta comercial da Universidade Fe- 

deral de Viçosa, em solo de textura franco-argilosa, e delineado em blocos casuali- 

zados, com seis tratamentos e quatro repetigoes. 

Os tratamentos foram os seguintes: semeadura de sementes pré-germinadas 

diretamente no campo; semeadura de sementes pré-germinadas misturadas com 

esterco diretamente no campo; semeadura diretamente no campo de sementes 

sem pré-germinacdo; semeadura diretamente no campo de sementes sem pré-ger- 

minação, misturadas com esterco; semeadura em recipientes individuais de se- 

mentes pré-germinadas e sem pré-germinagéo. 

As sementes utilizadas, originarias do ‘clone 212, livremente polinizadas, fo- 

ram tratadas, em imersão, com solução de hipoclorito de sodio a 2%, por um mi- 

nuto, e, em seguida, lavadas com agua. Posteriormente, foram submersas em solu- 

ção de acido giberélico, a 1.500 ppm, por 24 horas, e secadas em condigoes de am- 

biente (1). 
Chamaram-se de sementes pré-germinadas as submersas em solução com 

KNO3 (10,6g/1 d’agua) e K3PO4 (11,6g/1 d'agua), por cinco dias, a temperatura 

ambiente (3). 
Na produção das mudas foram utilizados copos com capacidade de 50 ml, com 

4,8 cm de diametro e 3,5 cm de altura. Esses copos foram preenchidos com uma 

mistura de terriço, esterco e areia (2:1:1, em volume), previamente tratada com 

brometo de metila, por 48 horas. Em cada copo, a um centimetro de profundidade, 

foram semeadas em torno de cinco sementes, irrigadas uma vez por dia. Vinte dias 

após a emergeéncia, foi feito um desbaste, para duas plantulas. Os copos foram dis- 

postos lado a lado. 
Para a semeadura no campo, foram feitas uma aração e duas gradagens, dois 

dias antes da instalação do experimento. Foi misturada ao solo 1,5t/ha de fertili- 

zantes NPK (4-14-8). 

Cada parcela experimental tinha 9 m de comprimento e 0,70 m de largura, 

portanto, 6,3 m2. A semeadura, no campo, das sementes sem mistura com o ester- 

co foi feita a 1 cm de profundidade, com espaçamento de 30 cm nas fileiras e 70 cm 

entre as fileiras. Nos tratamentos em que se fez a mistura com o esterco (100 ml/ 

cova), as sementes foram semeadas a 3 cm de profundidade, no mesmo espaga- 

mento anterior. Após a semeadura, fez-se uma cobertura, com lascas de bambu, 

mantida até o início da emergência. 

Efetuaram-se o desbaste e o transplantio das mudas dentro das parcelas 20 

dias após a emergência, deixando-se duas plântulas em cada cova, visando unifor- 

mizar os tratamentos. Nesse dia, todos os tratamentos semeados 1o campo passa- 
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ram a apresentar 30 covas, numa 4rea de 6,3 m2. 
O transplantio das mudas formadas nos recipientes foi efetuado 38 dias após a 

semeadura. Inicialmente, as irrigacoes foram feitas de trés em trés dias e, após te- 
rem as plantulas atingido de quatro a cinco folhas definitivas, semanalmente, 

Efetuaram-se pulverizacoes periédicas com fungicidas e com inseticidas, con- 
forme as indicações para a cultura, 

A adubagéo em cobertura, à base de 300 kh/ha de sulfato de aménio, seguida 
de uma amontoa, foi realizada aos 45 dias, nos tratamentos em que se fez a semea- 
dura no campo. Nos transplantados, essas operacoes foram feitas 20 dias após o 
transplantio. 

Avaliaram-se os seguintes caracteres: nimero de dias para inicio e final da 
emergéncia, percentagem de covas e recipientes com plantulas emersas até o 18.9 
dia após a semeadura, percentagem de Sobrevivéncia, populagéo de plantas aos 
130 dias, produgéo de tubérculos por cova (g), numero de tubérculos por cova e 
peso de tubérculos (g). 

Os resultados foram s::hmetidos a analise de variancia, e as médias foram dis- 
criminadas a 5% de probabil:: ade, conforme preconizado por GOMES (6). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Numero de Dias para Inicio e Final du Emergéncia 

A vantagem da pré-germinacéo (Quadro 1) é explicavel, uma vez que acelera a 
emergeéncia, ja que as sementes sao semeadas numa fase mais adiantada do pro- 
cesso germinativo. Por outro lado, as sementes sem pré-germinagéo terao pela 
frente uma etapa, inicial, de absorção de água e as etapas subseqientes do pro- 
cesso. 

O melhor efeito da semeadura em copos é atribuido 20 menor impedimento 
das sementes no processo de emergéncia, em relação aos outros dois métodos. 

Observa-se, no Quadro 2, que apenas a semeadura em copo mostrou rendi- 
mento diferente, entre os tratamentos, com relação ao parametro anterior. Prova- velmente, a maior velocidade de emergéncia das plantulas foi proporcionada pela 
associacao dos efeitos da pré-germinagao sobre o menor impedimento no processo 
de emergéncia. Independentemente do método de semeadura, a pré-germinagao 
das sementes diminui o intervalo entre o final e o inicio da emergéncia de 4 a 8 
dias. 

3.2. Percentagem de Covas e Recipientes com Plantulas 

O melhor rendimento dos tratamentos de sementes mais esterco e semeadura 
em recipientes, em plantulas emersas (Quadro 3), pode ser atribuido tanto à nao- 
formagao de crosta superficial quanto à maior retencao d'água e melhor arejamen- 
to dos leitos de semeadura. Segundo BEDI et alii (2), a formagao de crosta na su- 
perficie do solo, resultante das irrigacoes, pode determinar essa baixa Dpercenta- 
gem de emergéncia, pois funciona como obstaculo ao processo de germinação e 
emergéncia das plantulas. 

Do ponto de vista pratico, os resultados obtidos apontam algumas implica- 
ções, que merecem ser consideradas. Se, por um lado, a semeadura, com esterco 
mais sementes, diretamente no campo é processo rapido e de facil execugao, por- 
tanto, operacao de baixo custo, por outro, as mudas apresentam crescimento ini- 
cial lento. Assim, havera necessidade de gastos consideraveis para manter área
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QUADRO 1 - Número de dias para o inicio da emergéncia de plan- 
tulas oriundas de sementes botanicas de batateira, 
com e sem a prê—ge?ªãnação, com trés diferentes mé- 
todos de semeadura 

Tratamento das Métodos de semeadura 

s. Solo Esterco Copo 

Pré-germinação 4,0 Ab 4,2 Ab 3,8 Aa 
Sem pré-germinagio 12,2 Aa 8.2 Ba 4,2 Ca 

(*)As médias seguidas da mesma letra maidscula, nas linhas, e 
da mesma letra mindscula, nas colunas, nao diferem entre si, 
ao nivel de 5% pelo teste de Tukey. 

QUADRO 2 - Nimero de dias para o final da emergéncia de plantu 
las oriundas de sementes botanicas de batateira,com 
e sem a pré—%erminzgfio, com trés diferentes métodos 
de semeadura(*) 

Tratamento das Métodos de semeadura 

aa Solo Esterco Copo 

Pré-germinação 8,0 Ab 8,0 Ab 5,9 Bb 
Sem pré-germinagio 17,2 Aa 1300 Ba 90 Ca 

(*)As médias seguidas da mesma letra maidscula, nas linhas, e 
da mesma letra mindscula, nas colunas, não diferementresi, 
ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey. 

QUADRO 3 - Percentagem de covas e de recipientes _individuais 
com plantulas emersas, até o 18° dia apds a semeadu 
ra de sementes botanicas de batateira, independente 

mente da prê-genª;islsçãu. com três diferentes méto- 
dos de semeadura(” 

Métodos de semeadura 

Solo Esterco Copo 

35,3 B 78,4 A 89,9 A 

(*) s médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pe- 
1o teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

maior limpa de plantas daninhas por um perfodo de 30 a 40 dias. Além disso, o 

campo precisaré ser irrigado com freqiiéncia, a fim de garantir boa percentagem 

de sobrevivéncia das mudas.
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Em contrapartida, a formação de mudas em recipientes implica gastos iniciais 
mais elevados. Porém, a área ocupada pelos recipientes será muito menor e, como 
é possivel esterilizar o substrato antes da semeadura, a ocorrência de plantas in- 
Vasoras será mínima. As irrigações também serão facilitadas, em razão de ser me- 
nor a área irrigada. Nas circunstâncias em que este trabalho foi conduzido, utili- 
zando solo já cultivado, por muitos anos, com alta taxa de infestação de invasoras 
e muito argiloso, o processo de formação de mudas em recipientes individuais, se- 
guido do transplantio, foi melhor. 

3.3. Percentagem de Sobrevivéncia e População Final 

Confrontando a população inicial (60 plantas por parcela), tomada aos 18 dias 
após a semeadura, com a populacéo aos 70 dias, verificou-se percentagem de so- 
brevivéncia de 56,5% (sementes pré-germinadas) a 64,8% (sementes sem pré-ger- 
minação). Não se observou efeito de interação dos métodos de semeadura e os tra- 
tamentos das sementes. 

NEVES (7) observou, entre nove populagées de batatinhas, variacdes de 65,2 a 
87,2% de sobrevivéncia, tendo afirmado que, em programa de melhoramento da 
Universidade Federal de Vigosa, tém sido obtidos hibridos com taxa de sobrevi- 
vência em torno de 95% após o transplantio. UPADHYA (8) observou 70-75% de 
sobrevivéncia após o transplantio. De modo geral, o indice de sobrevivéncia de 
plantulas no campo não tem sido satisfatério, havendo necessidade de novos estu- 
dos para diminuir a morte das mudas após a emergéncia ou apés o transplantio. 

Foi observada ampla variação no ciclo vegetativo das plantas, e o processo de 
senescéncia teve inicio aos 70 dias após a semeadura. Com 130 dias observou-se, 
ainda, em torno de 15% de plantas não totalmente secas (Quadro 4). Essas diferen- 
¢as foram atribuidas à variabilidade genética da população estudada. 

QUADRO 4 - Percentagem de sobrevivéncia de plantas aos 130 dias 
após a semeadura, considerando a pré-germinacdo, ou 
nao, das sementes botanicas de Ya}atexra com três 
diferentes métodos de semeadura 

Tratamento das Métodos de semeadura 

sementes Solo Esterco Copo 

Pré-germinação 13,7 Aa 16,7 Aa 12,6 Ab 
16,7 Aa 11,7 Bb 16,4 Aa Sem pré-germinagio 

(*)As médias seguidas da mesma letra maidscula, nas linhas, e 
da mesma letra mindscula, nas colunas, não diferementre si, 
ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey. 

3.4. Produgdo e Número de Tubérculos por Cova e Peso Médio de Tubérculos 

No Quadro 5 encontram-se sumariados os resultados referentes à produção, 
número de tubérculos por cova e peso de tubérculos. 

Para produção por cova, não se observou efeito da pré-germinação das semen- 
tes; entretanto, para métodos de semeadura, sim. Melhor produtividade foi obtida 
quando se transplantaram mudas formadas em copos. Para número de tubérculos 
Por cova e peso de tubérculos, houve interação dos métodos de semeadura e a pré-
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germinação das sementes. Com o método de semeadura em solo, a pré-germina- 
ção reduziu o número de tubérculos por cova, verificando-se resultado inverso 
para a semeadura em copo (Quadro 5). 

Maior peso de tubérculos foi obtido com a semeadura de sementes pré-germi- 
nadas em copos. 

Os melhores resultados da semeadura em copos são atribuídos, em parte, à se- 

leção de mudas por ocasião do transplantio, facilmente efetuada em razão de se 
encontrarem em recipientes individuais. 

Na comercialização, para consumo ou para plantio, o tamanho dos tubérculos 

constitui característica importante. Entretanto, apresentaram peso baixo. Tal fa- 
to tem inviabilizado a semeadura de sementes botânicas para produção comercial 

de batata. Pesquisadores têm apontado esse inconveniente (7, 9). É necessário 

considerar que os tubérculos pequenos, oriundos das sementes botânicas, têm al- 

ta probabilidade de serem livres de vírus, este causador de decréscimo na produti- 
vidade da cultura. Sendo assim, mesmo os tubérculos pequenos poderão ser utili- 

zados como tubérculos-sementes e apresentar boa produtividade (5). 

4. RESUMO 

Objetivou-se estudar o efeito da pré-germinação e de três métodos de semea- 

dura sobre a germinação e algumas características agronômicas de batateira (So- 
lanum tuberosum L.), oriunda de sementes botânicas do “clone 212' livremente po- 
linizadas. Os tratamentos foram os seguintes: semeadura diretamente no campo 
de sementes pré-germinadas; semeadura de sementes pré-germinadas, misturadas 

com esterco, diretamente no campo; semeadura diretamente no campo de semen- 

tes sem pré-germinação; semeadura diretamente no campo de sementes sem pré- 
germinação, misturadas com esterco; semeadura em recipientes individuais de se- 

mentes pré-germinadas e sem pré-germinação. 

Avaliaram-se os caracteres: número de dias para início e final da emergência, 
percentagem de covas e recipientes com plântulas emersas até o 18.º dia após a 

semeadura, percentagem de sobrevivência de plantas aos 70 dias, população de 

plantas aos 130 dias, produção de tubérculos por cova (g), número de tubércuios 

por cova e peso de tubérculos (g). 

Foram extraídas as seguintes conclusões: 
A pré-germinação acelerou a emergência das plântulas, interagindo com os 

métodos de semeadura. 
Os métodos de semeadura, independentemente do tratamento das sementes, 

mostraram diferenças no número de covas emersas, tendo-se destacado os seguin- 
tes: em esterco (78,4%) e em copos (84,9%). 

A pré-germinação acelerou e uniformizou a emergência das plântulas. 

A semeadura, diretamente no solo, de sementes pré-germinadas, ou não, foi in- 
viável. 

A semeadura em copos foi o método mais produtivo, com 202,8 g/cova. 

O sistema de transplantação de mudas dos recipientes individuais foi o me- 
lhor. 

5. SUMMARY 

(EFFECT OF PREGERMINATION AND THREE SOWING METHODS ON THE 

GERMINATION OF TRUE SEEDS AND SOME AGRONOMIC 

CHARACTERISTICS OF POTATO, 

Solanum tuberosum L.) 

Tn this study the effects of pregermination and three methods of sowing true
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potato seeds were evaluated. Pregerminated and nonpregerminated seeds were 

sowed in the following ways: directly on hills of soil, on hills mixed with about 100 
ml of animal manure and in plastic cups with approximately 50 ml capacity filled 
with a mixture of soil, sand and manure as a substrate, and transplanted later. 

Plant performance in the field showed ample variation among treatments. 

The best results were obtained from plants in plastic recipients and transplanted. 

The poorest results were those from plants sown directly either preor nonpregermi- 

nated seeds, an indication that this method is inviable. 
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